Arqueologia: do passado ao presente, das paisagens ao território: Archaeology: from the past to the present, from landscape to territories by Vialou, Agueda Vilhena et al.
 
VILHENA VIALOU, Agueda; VIALOU, Denis. Arqueologia: do passado ao presente, das paisagens ao território. 
Revista Nordestina de História do Brasil, Cachoeira, v. 2, n. 4, p. 143-174, jan./jun. 2020. DOI: 
10.17648/2596-0334-v2i4-1926. Tradução: Matheus Vieira dos Santos. 
. 
 
 
ARQUEOLOGIA: DO PASSADO AO PRESENTE, DAS 
PAISAGENS AO TERRITÓRIO 
 
ARCHAEOLOGY: FROM THE PAST TO THE PRESENT, 
FROM LANDSCAPE TO TERRITORIES 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Resumo: As escavações efetuadas em diversos abrigos do Mato Grosso evidenciaram 
povoamentos datados do final do Pleistoceno e do Holoceno. Nessa região onde nascem as 
bacias hidrográficas do Amazonas e do Paraguai-Paraná, paisagens rochosas espetaculares, a 
Cidade de Pedra e a Serra das Araras, tornaram-se territórios de populações ancestrais. Suas 
implantações e exploração dos recursos minerais, hídricos e biológicos as caracterizam. No 
entanto, suas mais fortes identidades vêm das representações rupestres que foram aí criadas ao 
longo de vários milenares. Previamente, nossa escavação do acampamento de Brito, sítio a céu 
aberto na bacia do Paranapanema (oeste do estado de São Paulo), havia mostrado a importância 
primordial dos materiais líticos para as relações econômicas. 
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Abstract: Excavations carried out in several shelters in Mato Grosso showed settlements dating 
from the end of the Pleistocene and the Holocene. In this region where the hydrographic basins 
of Amazonas and Paraguay-Paraná are born, spectacular rocky landscapes, the Stone Town and 
the Serra das Araras, have become territories of ancestral populations. Their implantations and 
exploitation of mineral, water and biological resources characterize them. However, their 
strongest identities come from the rock representations that were created there over several 
thousand years. Previously, our excavation of the Brito camp, an open-air site in the 
Paranapanema basin (west of the state of São Paulo), had shown the primordial importance of 
lithic materials for economic relations. 
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Introdução 
O monumental entablamento rochoso, gravado e no meio da vegetação seca do 
Nordeste; a colina com centenas de abrigos pintados de Bhimbetka, erguido no coração da Índia; 
as impressionantes pinturas no teto obscuro da caverna de Altamira, na Cantábria; entraram na 
História pela porta dos fundos da ignorância daquilo que realmente eram: somente muito depois 
de suas fortuitas descobertas que seu pertencimento a histórias longínquas do passado foram 
arqueologicamente reconhecidas, e mais recentemente referidas pelas cronologias radio-atômicas 
desenvolvidas pelos físicos e geoquímicos1. 
Na imensidão ainda praticamente inviolada do Cerrado mato-grossense, ainda há poucas 
décadas, pesquisas raras e isoladas deixaram entrever povoamentos anteriores à história: um sítio 
pré-histórico muito antigo (a caverna Abrigo do Sol), além de outros recentes, nos limites dos 
primeiros tempos de penetração brasileira, muito além do triângulo carioca-paulista-mineiro. 
O destemido agronegócio, que tomou para si as terras férteis do planalto central 
brasileiro, fez aparecer ocupações e cerâmicas pré-históricas nas camadas superficiais castigadas 
pelos cultivos; por vezes também, ocupações anteriores, oferecendo material lítico, talhado e/ou 
polido. Na medida em que os afloramentos rochosos destes horizontes distantes se tornaram 
mais facilmente acessíveis, os achados de objetos e de sítios se fizeram mais frequentes. Pouco a 
pouco, nascia um patrimônio arqueológico que consistia em pontos dispersos sobre vastas 
extensões. Nossas pesquisas começaram, então, em duas poderosas formações rochosas: a Serra 
das Araras e a Cidade de Pedra. 
Estivemos lá em uma situação científica totalmente diferente daquela em que nos 
encontramos outrora no oeste do estado de São Paulo, no eixo fluvial de um grande afluente do 
rio Paraná. Lá, autênticas pesquisas arqueológicas já foram desenvolvidas – Projeto 
Paranapanema2 – e vastas ocupações ao ar livre foram evidenciadas em superfície e em 
estratigrafia. A escavação do sítio de Brito foi inscrita no contexto científico de um patrimônio 
arqueológico relativamente extenso no espaço e espalhado nos últimos milênios. O pequeno 
museu municipal de Piraju contém numerosos vestígios arqueológicos provenientes das primeiras 
                                                          
1
 VIALOU, D. La Préhistoire – L’univers des Formes. Paris: Gallimard, 1991 – 2006. 
2 PALESTRINI, L. Interpretações em estruturas arqueológicas em sítios do Estado de São Paulo. São Paulo: 
Fundo de Pesquisas do Museu Paulista da Universidade de São Paulo, 1975. Série de Arqueologia 1. 
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escavações abertas na região, além de achados dispersos: material lítico, espetaculares cerâmicas 
Tupi-Guarani decoradas e grandes urnas funerárias. 
 
Brito, no espaço e no tempo 
A abertura da escavação foi feita, em 1978, a partir da retirada minuciosa de peças líticas 
talhadas e lascadas, concentradas no seio de um pequeno perímetro de coluviões entalhadas por 
trincheiras de trabalhos públicos. Uma sondagem em 2m2 e por volta de 60cm de profundidade, 
permitiu o primeiro enquadramento sedimentológico e estratigráfico do material lítico, em uma 
sequência sedimentar aparentemente homogênea. Entre algumas dezenas de peças recolhidas –
lascas em arenito silicificado –, encontra-se um objeto polido da mesma matéria-prima e um 
grande fragmento de pilão (ferramenta muito frequente nesta região do 
Paranapanema).Assim,percebeu-se que peças arqueológicas foram distribuídas na sequência 
coluvial. Curiosamente, o pilão foi a única peça polida dos conjuntos líticos compostos, tendo 
acumulado, ao fim das escavações, por volta de 22 000 peças (em arenito silicificado e sílex). 
A área escavada, em micro-decapagens de grandes extensões, cobria mais de 500m2 na 
margem esquerda do curso de água (fig. 1). Dois setores sedimentares foram localizados: as 
coluviões de superfície plana, ligeiramente inclinada, e as aluviões juntas ao ribeirão Jacutinga 
com alguns metros de largura e uma espessura de mais de um metro. O sítio é localizado no 
fundo de um anfiteatro de alguns quilômetros de diâmetro, constituído por formações residuais 
de arenito silicificado Botucatu, dos morros testemunhos de várias dezenas de metros de altura. 
Sobre um deles, descobrimos um grande motivo composto de listras vermelhas. Esta espetacular 
paisagem faz parte da Serra da Fartura que caracteriza toda a região montanhosa e entre vales, na 
fronteira ocidental da depressão paulista. Padrões de falhas se intercalam nos arenitos vermelhos, 
os quais estão preenchidos por basalto negro. 
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Figura1 – Brito, Sarutaiá (SP).  
 
Fonte: Foto dos autores, Agueda Vilhena Vialou e Denis Vialou. 1989.
3
 
 Os dados estratigráficos identificados mostram que o córrego esculpiu a sequência 
arqueológica vista nas coluviões. As primeiras ocupações do sítio foram evidenciadas nesta faixa 
(fig. 2). As primeiras peças de lascamento, e os núcleos nelas contidos, apresentavam grandes 
dimensões (mais de 10cm de largura), muito maiores do que aquelas de material lítico dos níveis 
superiores (fig. 3). Esta série lítica, pouco desenvolvida tecnologicamente, foi datada em 14C com 
7950 +/- 90 anos antes do Presente (AP) (Gif-7088), o que faz dela a ocupação mais antiga do 
Paranapanema4. Desde então, pesquisas feitas na região da confluência com o Paraná, e, 
sobretudo, as realizadas sistematicamente5 na margem direita deste rio, realocaram a cronologia 
das ocupações para o fim do Pleistoceno e ao início do Holoceno.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
3 VILHENA VIALOU, A.; VIALOU, D. Brito, Sarutaiá (SP). Escavação em decapagens de grandes superfícies do 
acampamento, vista da margem oposta do ribeirão Jacutinga. 1989. 1 foto. 
4
 VILHENA VIALOU, A. O mais antigo sítio arqueológico do Paranapanema, Estado de São Paulo. Revista do 
Museu Paulista, São Paulo, v. 39, p. 9-21, 1983-1984. 
5
 KASHIMOTO, E. M.; MARTINS, G. R., Archaeology of the Holocene in the upper Paraná river, Mato Grosso do 
Sul, Estate, Brazil. Quaternary international, Reino Unido, v. 114, n. 1, p. 67-86, 2004. 
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Figura 2 – Brito, Sarutaiá (SP). 
 
Fonte: Foto dos autores, Agueda Vilhena Vialou e Denis Vialou. 1985.
6 
 
 
Figura 3 –Brito, Sarutaiá (SP). 
 
 
Fonte: Foto dos autores, Agueda Vilhena Vialou e Denis Vialou. 1985
7
 
As ocupações de Brito evidenciadas nas coluviões, frequentemente datadas entre 7000 e 
4000 anos AP, correspondem a áreas de escavação relativamente extensas (geralmente de 5 a 
10m2) das áreas de combustão. Trata-se – principalmente para os níveis mais recentes, por volta 
de 4000 anos – de pequenas fogueiras circulares feitas de pedra (menos de 50cm de diâmetro), 
mais frequentemente cobertas de cinzas e de carvão, pouco densas para os níveis mais antigos, 
                                                          
6 VILHENA VIALOU, A.; VIALOU, D. Brito, Sarutaiá (SP). Na zona de aluviões, abaixo das ocupações mais 
recentes descobertas nas coluviões, os conjuntos líticos mostram macro-lascamentos feitos em pedaços de arenito, 
coletados próximos ao rio e aos afloramentos na colina, de frente ao sítio escavado. 1985. 1 foto. 
7 VILHENA VIALOU, A.; VIALOU, D. Brito, Sarutaiá (SP). Vista de um micro-decapagens em curso na zona das 
aluviões. Dois níveis foram distinguidos para estabelecer a sequência estratigráfica, sob os depósitos superficiais. 
1985. 1 foto. 
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eram grandes as concentrações de carvão. Nestas zonas ao redor das fogueiras foram 
encontradas, de maneira regular, minúsculas lascas de sílex resultantes de aquecimentos 
sistemáticos. Além destas peças, as lascas de sílex aquecidas eram comuns nos espaços de talhe e 
lascamento. Juntas, eram testemunhas das atividades ligadas ao fogo em vários locais do 
acampamento. Havia, da mesma forma, material em arenito silicificado, submetido a combustões 
ou aquecimentos, mas sua relação com as fogueiras era menos clara do que a demonstrada pelo 
sílex. 
A origem geológica destes foi localizada a 3-4 quilômetro de distância do sítio. Os 
nódulos possuem dimensões modestas (uma dezena de centímetros, no máximo): os sílex 
forneceram um complemento limitado, por vezes utilizado para fabricar utensílios tais como um 
plano-convexo exemplar da técnica de façonagem. Pequenas peças em ágata, provenientes da 
exploração oportunista de geodos, coletadas na superfície, perto do sítio. 
A matéria-prima predominante é o arenito silicificado em finos grãos, encontrando-se em 
abundância na paisagem do sítio. Ele oferece uma variação de cores (vermelho, terracota, 
amarelo). Sua silicificação intensa fez delas rochas duras, coerentes. Além disso, o arenito pode 
ser facilmente lascado, com a utilização de um percutor duro, formando lascas pequenas (menos 
de 10cm), com talão espesso e um bulbo marcado. Existem poucas lascas laminares e a fortiori 
lâminas. As lascas Siret são frequentes. Suas bordas, geralmente espessas, favorizaram retoques 
escalariformes, em escamas e curtos, constitutivos de dois tipos de raspadores: “racloir”, semi-
abruptos e “grattoir”/“scraper”, com frontes distais convexas. A morfologia das faces superiores 
bombeadas e de suas bordas abruptas, frequentemente levou à fabricação de utensílios 
denticulados8. 
Estas características gerais e constantes das lascas em arenito silicificado e a utilização das 
mesmas jazidas de matéria-prima explicam as poucas variações nas indústrias ao longo de toda a 
sequência de ocupações nas aluviões e coluviões. Felizmente, as micro-decapagens 
cuidadosamente extensas, as remontagens identificadas no local, assim como as concentrações 
visíveis de uma mesma matéria-prima e as múltiplas datações obtidas, constituindo uma grade 
cronológica muito justa, permitiram o estabelecimento, por local, do essencial da sequência 
crono-estratigráfica do conjunto da área aberta de 500m². 
                                                          
8 MENDES, D. T. Tecnologia lítica no médio Paranapanema: um estudo de caso das ocupações da transição 
Holoceno Inicial/Médio do sítio Brito (Sarutaiá/SP). 2014. 155 f. Dissertação (Mestrado em Arqueologia) – Museu 
de Arqueologia e Etnologia, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2014. 
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O resultado foi favorecido pela estrutura dos solos de ocupação, por si mesmos. 
Efetivamente, muitos deles se beneficiaram de atividades de armazenamento ou limpeza. Poder-
se-ia dizer que os ocupantes pré-históricos varreram, de certo modo, algumas de suas áreas de 
trabalho, formando pequenas pilhas de lascas, no interior das quais, muitas remontagens foram 
detectadas. Assim também foi feito ao redor de algumas fogueiras (fig.4). 
 
Figura 4 – Brito, Sarutaiá (SP). 
 
Fonte: Foto dos autores, Agueda Vilhena Vialou e Denis Vialou. 1989.
9 
A delimitação espacial do sítio, em todos os seus níveis, tornou-se suficientemente 
perceptível graças à extensão e à intensidade das escavações feitas durante dez anos. O curso de 
água constituiu um limite natural. As prospecções feitas na proximidade do declive da outra 
margem, muito claramente inclinado e repleto de grandes blocos irremovíveis de arenito 
silicificado, provaram-se negativas. Da mesma maneira, não foram encontradas ocupações nos 
arredores do sítio. Na área escavada, foram colocadas em evidência uma sucessão de camadas de 
habitats, cujos limites espaciais apareceram de forma distinta. 
Esta constatação arqueológica nos permite falar de um sítio, no qual muitos grupos (ou 
sociedades, segundo as caracterizações sociológicas possíveis) de populações pré-históricas 
ribeirinhas da bacia do Paranapanema se sucederam durante milênios. Muitas razões para o 
aparecimento destas instalações ao ar livre podem ser invocadas para análise. Em um plano 
diretamente ambiental, a localização no coração do anfiteatro dos morros testemunhos areníticos 
é ideal por conta de suas fontes hídricas e mineralógicas, as quais estão na origem de uma 
                                                          
9 VILHENA VIALOU, A.; VIALOU, D. Brito, Sarutaiá (SP). Agrupamentos de lascas e de fragmentos de arenito 
silicificado e fragmentação de um pequeno bloco de porcelanato, correspondentes a uma limpeza do solo de 
ocupação, operados pelos habitantes pré-históricos do sítio. 1989. 1 foto. 
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cobertura vegetal densa e variada de árvores e herbáceas. Estas últimas propriedades conduzem 
igualmente a se imaginar paisagens férteis e condições favoráveis à colheita, caça e pesca. Os 
morros testemunhos que circundam o sítio formam, por si só, pontos panorâmicos de 
observação e de proteção em relação aos outros grupos de caçadores-coletores e, posteriormente, 
de ceramistas que povoaram a região, como testemunham diversos sítios distantes de menos de 
vinte quilômetros. Camargo10, estreitamente ligado ao Paranapanema, propõe uma sequência de 
ocupações cuja cronologia se sobrepõe àquela de Brito. Do mesmo modo,tem-se o sítio ao ar 
livre de Almeida11 que, em seus importantes níveis de cerâmicas, contém indústrias em arenito 
silicificado, ao mesmo tempo próximos e distintos das encontradas nos níveis superiores de 
Brito. 
Neste último sítio, a confecção sistemática de lascas em arenito silicificado, robustas 
(curtas e espessas) e majoritariamente retocadas de maneira cuidadosa; e a produção de 
ferramentas em sílex muito elaboradas, podem ter conferido recursos para as relações regionais 
econômicas de trocas e escambo: a qualidade dos arenitos lascados, façonados e retocados de 
Brito favoreceu sua elaboração e sua seleção, o que sugere os reagrupamentos destes materiais, 
consecutivos à ordenação dos solos. Brito pôde constituir uma ligação de produção abundante de 
recursos líticos brutos e/ou transformados. O sítio é protegido no centro de sua paisagem 
notável, não se mostrando isolado de seu contexto econômico. Seu pertencimento às culturas 
regionais da rede hidrográfica do Paraná, no oeste do estado de São Paulo é completo e muito 
característico. 
 
Ferraz Egreja, no espaço e no tempo 
A escavação de longa duração, com extensão de 180m², do abrigo ao coração da Cidade 
de Pedra, no sudeste do Mato Grosso (município de Rondonópolis), registrou numerosos 
resultados, em contextos ambientais, geoculturais e tecnológicos totalmente diferentes dos 
encontrados anteriormente em São Paulo. 
                                                          
10 Cf.: PALLESTRINI, L. Camargo 76. Revista do Museu Paulista, São Paulo, N. S. XXIV, p. 83-110, 1977; 
MORAIS, J. L. A utilização dos afloramentos litológicos pelo homem pré-histórico brasileiro: análise do 
tratamento da matéria-prima, Coleção Museu Paulista, série de Arqueologia, 7, São Paulo,1983. 
11 VILHENA VIALOU, A. Tecno-tipologia das indústrias Líticas do Sítio Almeida em seu quadro natural, 
arqueo-etnológico e regional. São Paulo: Universidade de São Paulo, Museu Paulista, Instituto de Pré-História, 
1980. 
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A metodologia das escavações seguiu as mesmas regras, consistindo, principalmente, em 
evidenciar os solos arqueológicos em sua maior extensão possível. Realizou-se micro-decapagens 
de camadas, seguindo suas propriedades sedimentológicas naturais e suas especificidades 
arqueológicas. A ausência de perturbação secundária nos depósitos e sua fineza granulométrica 
tornaram possível a sequência das micro-decapagens e asseguraram as datações de radiometria 
em Carbono-14, sessenta obtidas pelo mesmo laboratório Gif-sur-Yvette12. A sequência 
arqueológica se divide claramente em duas partes: a mais antiga não contém vestígios cerâmicos; 
a mais recente os contém em proporções que variam segundo as ocupações descobertas. Ela 
começa em 2857 anos, na idade calibrada, e termina em 184 AP. A escavação em estratigrafia 
acabou por se tornar complexa, por conta de dois dados complementares ligados, 
majoritariamente, à topografia, por um lado, e, por outro, a um mosaico de ocupações de 
extensões limitadas pela topografia encontrada. 
O abrigo rochoso é constituído por uma formação cilíndrica residual, uma chaminé de 
diâmetro máximo (Leste-Oeste) de uma quinzena de metros, com altura de dimensões 
equivalentes (fig. 5). A erosão diferencial do abrigo é claramente identificada pelas camadas de 
arenito, mais ou menos granulosas e silicificadas, escavadas na parte inferior do abrigo. No local, 
foi formado um túnel estreito (menos de um metro), permitindo uma passagem em declive entre 
as duas faces do abrigo. As camadas mais resistentes formaram uma estrutura de abrigo, em uma 
profundidade de 5 a 6m, nos lados sul e norte, um pouco menos a oeste, em uma altura não 
maior que três metros. As ocupações sucessivas se relacionam, ao mesmo tempo, com a zona 
abrigada da chaminé e com o cinturão exterior, ao ar livre, notadamente no lado sul, a uma 
quinzena de metros. Assim, os modos de ocupação do sítio se mostraram diferentes no interior e 
no exterior do abrigo13. 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
12 Cf.: FONTUGNE, M. et al. Quadro cronológico.In: VILHENA VIALOU, A. (org.). Pré-história do Mato 
Grosso – Volume 2. São Paulo: Edusp, 2005; FONTUGNE, M. Cronologia dos acampamentos.  In: VILHENA 
VIALOU, A.; FIGUTI, L. Cidade de Pedra, Passado no Presente. São Paulo: Maluhy & Co, 2013. 
13
 VILHENA VIALOU, Pré-história do Mato Grosso – Volume 2. 
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Figura 5 – Cidade de Pedra, Rondonópolis (MT). 
 
 
Fonte: Foto dos autores, Agueda Vilhena Vialou e Denis Vialou. 1991.
14 
Na zona efetivamente abrigada, alguns rochedos (medindo até 1m²) e blocos menores 
dificultam, de certa forma, a passagem no sítio. Esta zona foi totalmente ocupada pelos pré-
históricos, que se utilizaram dos relevos rochosos com a finalidade de dispor melhor do espaço 
doméstico. Eles fizeram o mesmo no entablamento rochoso, desde as primeiras ocupações da 
parte mais baixa do abrigo (datadas entre 5186 anos e 6217 anos em Carbono-14). Neste espaço 
rochoso (fig. 6), as continuidades estratigráficas não se estenderam, o que as tornou difíceis a 
coordenar. A leitura ordenada das datações se tornou, ela mesma, complexa por conta deste 
quebra-cabeça topo-estratigráfico de uma parte do sítio. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
14 VILHENA VIALOU, A.; VIALOU, D. Cidade de Pedra, Rondonópolis (MT). Abrigo Ferraz Egreja. O morro 
cilíndrico está próximo de um espesso afloramento de arenito, na borda da Chapada. 1991. 1 foto. 
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Figura 6 – Cidade de Pedra, Rondonópolis (MT). 
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Fonte: Foto dos autores, Agueda Vilhena Vialou e Denis Vialou. 2011.
15
 
A parede do abrigo encontra-se totalmente coberta de representações, com algumas 
exceções de pequenas faixas inclinadas presas em pregas rochosas do lado oeste da chaminé16. 
Entre dez e vinte representações são feitas de incisões em ranhuras relativamente estreitas e 
profundas, formando, principalmente, sinais angulares em V, localizados no alto e no ângulo 
sudoeste do sítio. Alguns outros traços incisos, lineares e quase sempre finos, estão dispersos em 
outros lugares, em particular no lado norte. A base rochosa do túnel, na abertura norte da 
chaminé, descoberta pelas escavações, mostra, igualmente, alguns traçados lineares inicisos, do 
mesmo tipo técnico. Eles não formam sinais nem representações figurativas. O interesse que 
despertam vem de sua ancestralidade, anteriores à ocupação, datada de 3874 anos em idade 
calibrada, recobrindo a proximidade imediata da base rochosa. 
Algumas representações picoteadas são notáveis, tratando-se, sobretudo, de duas grandes 
silhuetas colocadas lado a lado, no centro do grande painel da parede sul (fig. 7). Seus entalhes – 
picoteamentos, recobrem as representações pintadas e desenhadas no painel. Este recobrimento 
as coloca na fase mais recente das execuções parietais do sítio. Situação que se repete com uma 
representação idêntica, mas muito menor e discretamente localizada no toldo inclinado do túnel, 
no buraco da parede norte. A técnica de desenho, com traços coloridos em preto, vermelho, 
marrom e amarelo, é a mais comum: ela está quase sempre presente tanto nos sinais quanto nos 
motivos geométricos que estão, ou no centro dos painéis, ou estão destacados à distância, no alto 
(fig. 8). Tintas contínuas, sem alternâncias, foram pouco utilizadas, o que corresponde ao número 
limitado de representações figurativas. Nota-se, em particular, a imagem de um pé humano em 
cor preta, no pequeno painel esquerdo da parede sul. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
15 VILHENA VIALOU, A.; VIALOU, D. Cidade de Pedra, Rondonópolis (MT). Abrigo Ferraz Egreja. As áreas de 
escavação e de sondagens evidenciaram uma sequência intensa de ocupações no coração do abrigo e no exterior. 
Nenhuma presença humana foi encontrada em seu lado oeste. A base rochosa foi alcançada em diversos lugares 
(assinalados em verde). As sondagens efeituadas no exterior do abrigo permitiram delimitar as zonas de ocupação, 
afastando-se do morro. 2011. 1 foto. 
16 VIALOU, D. Arte Rupestre e Paisagem da Cidade de Pedra/Abrigo Ferraz Egreja. In: VILHENA VIALOU, Pré-
história do Mato Grosso – Volume 2. São Paulo: Edusp, 2005. p. 51-67. 
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Figura 7 – Cidade de Pedra, Rondonópolis (MT). 
 
Fonte: Foto dos autores, Agueda Vilhena Vialou e Denis Vialou. 1999.
17 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
17 VILHENA VIALOU, A.; VIALOU, D. Cidade de Pedra, Rondonópolis (MT). Abrigo Ferraz Egreja. Na base da 
face sul, vê-se o túnel que atravessa o morro. As duas grandes silhuetas esculpidas se leem facilmente, sobrepondo-se 
às pinturas e desenhos vermelhos que misturam seus traçados. Vários tipos de signos são distinguidos ainda, apesar 
das alterações na parede. 1999. 1 foto. 
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Figura 8 – Cidade de Pedra, Rondonópolis (MT). 
 
Fonte: Foto dos autores, Agueda Vilhena Vialou e Denis Vialou. 1999.
18 
A parede sul, a melhor abrigada, conserva, em seu centro, um grande painel subvertical 
(por volta de 7 ou 8m²), concentrando a metade das representações. Ele sofreu alterações de 
origem natural, afetando traçados feitos com pigmentos minerais em vermelho e preto, tendo 
estes pigmentos, que desapareceram da superfície, penetrado as camadas porosas da parede. Uma 
iluminação com luz UV permitiu a visualização das tinturas presas nas porosidades 
imediatamente próximas à superfície rochosa, diretamente submetida às alterações físico-
químicas. Deste modo, tornou-se possível a leitura dos sinais (um retângulo riscado e uma cruz 
de desenho composto), localizados de modo simétrico a dois sinais idênticos enquadrando a 
parte de cima da silhueta picoteda (fig. 7). 
                                                          
18 VILHENA VIALOU, A.; VIALOU, D. Cidade de Pedra, Rondonópolis (MT). Abrigo Ferraz Egreja. Vista parcial 
do dispositivo parietal da face norte. Na parte superior, três grandes motivos desenhados lado a lado permitem o 
sítio ser reparado de longe. Eles funcionam como sinalizações. 1999. 1 foto. 
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Os encaixes e superposições de representações, as justaposições entre painéis, bem como 
as técnicas diferenciadas utilizadas, denotam várias fases da constituição do dispositivo parietal, 
um dos mais densos da Cidade de Pedra (com Morro Solteiro, Abrigos Vermelhos e Anta 
Gorda). O dispositivo parietal do abrigo Ferraz Egreja foi constituído em várias fases, talvez até 
em vários períodos. Este dado objetivo pode corresponder às diversas ocupações do abrigo 
descobertas no sítio. Sendo assim, podemos considerar o abrigo Ferraz Egreja como um dos 
sítios rupestres fundamentais da Cidade de Pedra. Um parentesco temático e gráfico se conecta 
com os signos e motivos geométricos elaborados nos abrigos rupestres vizinhos de Falha e 
Alvorada, distantes aproximadamente um quilômetro, sendo os mais próximos de Ferraz Egreja, 
na margem esquerda do rio Vermelho. A proximidade dos sítios constitui um elemento 
importante para a análise dos territórios rupestres na região da Cidade de Pedra19. 
 
Morro Solteiro, no espaço e no tempo 
Quase à beira do rio Vermelho, na margem direita, no final de sua passagem, em um alto 
estreitamento do vale, o Morro Solteiro ofereceu aos pré-históricos um último grande relevo 
antes da imensa planície baixa, suavemente ondulada do Pantanal. Com um diâmetro que atinge 
200m e uma altura de aproximadamente 50m, altura suficiente para ser notada e para servir de 
ponto de observação panorâmica, o cume deste monte de aspecto cônico (fig. 9) permite ver os 
relevos rochosos incluindo Ferraz Egreja, Falha, Alvorada e, mais ao longe, bem à oeste, os 
massivos que abrigam dezenas de sítios rupestres. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
19 Cf.: VILHENA VIALOU, Pré-história do Mato Grosso – Volume 2; VILHENA VIALOU; FIGUTI, op. cit. 
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Figura 9 – Morro Solteiro, Cidade de Pedra, Rondonópolis (MT). 
 
Fonte: Foto dos autores, Agueda Vilhena Vialou e Denis Vialou. 2011.
20 
Sete sítios rupestres estão localizados no Morro Solteiro, principalmente no lado 
nordeste, em particular uma sequência de quatro abrigos no nível dos depósitos arenosos atuais, 
ainda ativos.  
A escavação de alguns m² do maior dentre eles (50m), fazendo ângulo com a face sul, evidenciou 
uma estrutura de combustão, uma sucessão, datada entre 367 e 856 anos em idade calibrada, de 
ocupações em cerâmica (parcialmente decorada), de séries líticas e de vestígios de fauna. As vinte 
sondagens de 1m², abertas ao ar livre por 1km, trouxeram à tona níveis em cerâmicas em 
continuidade com aqueles do abrigo. Numa trincheira de alguns m² e mais de dois metros de 
profundidade, dois níveis de conjuntos líticos foram datados em idade calibrada de 6467 e 10737 
anos21. Estas datas se juntam, de certa maneira, às mais antigas, obtidas em certos sítios rupestres 
da Cidade de Pedra (Ferraz Egreja, Pacífico, Cipó). Dentre elas, a datada em mais de 10000 anos 
revela incursões de pré-históricos na região no começo do Holoceno. 
Dois grandes blocos rochosos sobre os sedimentos arenosos22, na proximidade da parede 
ornada do abrigo sondado, foram tratados simbolicamente. Sobre o bloco alongado, que possui 
uma face superior plana, foi esculpida, com incisões finas associadas a outras em relevo suave, 
uma grande (por volta de 2m) silhueta humana, um pouco fantasmática, de certo modo onírica. 
                                                          
20 VILHENA VIALOU, A.; VIALOU, D. Morro Solteiro, Cidade de Pedra, Rondonópolis (MT). Este notável 
relevo, situado na borda leste da Cidade de Pedra, foi intensamente transformado em sítio rupestre, de sua base ao 
topo. Ocupações, junto ao morro e separados, foram desenvolvidas pelos pré-históricos, desde dezenas de milênios 
até alguns séculos atrás. 2011. 1 foto. 
21 FIGUTI, L. Morro Solteiro. In: VILHENA VIALOU, A.; FIGUTI, L. Cidade de Pedra, Passado no Presente. 
São Paulo: Maluhy & Co, 2013. 
22 PAILLET, P. Les sites du Morro Solteiro (Rondonópolis): un ensemble d’art rupestre majeur au Mato Grosso 
(Brésil). In: VIALOU, D. (org.). Peuplements et Préhistoire en Amériques. Paris: CTHS, 2011. 
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O segundo bloco, esférico e com uma face superior mais plana e inclinada, está quase em contato 
com a parede recoberta de sinais. Entalhes e ranhuras lineares foram cavados e polidos, 
formando uma espécie de rede, destinada a receber líquidos (fig. 10), como uma mesa ritualística 
própria aos ritos metalúrgicos, conhecido na Europa Ocidental. A carga simbólica destes 
rochedos ainda se mantém ininteligível, mas real. Talvez esteja em relação com os dispositivos 
parietais intensivamente gravados (incisos e picoteados) de três abrigos agrupados (Pedra Branca, 
Arvorezinha e Xadrez) próximos ao rio Vermelho, dois ou três quilômetros rio acima. Eles 
possuem paredes intensamente trabalhadas com incisões, profundas e superficiais, além de 
ranhuras que, por vezes, são profundas. 
 
Figura 10 – Morro Solteiro, Cidade de Pedra, Rondonópolis (MT). 
 
Fonte: Foto dos autores, Agueda Vilhena Vialou e Denis Vialou. 2010.
23 
A quantidade considerável de representações alinhadas nos abrigos da base do Morro 
Solteiro – por volta de 400 unidades gráficas, desenhadas e pintadas, 26 animais, 6 humanos 
esquemáticos e, sobretudo, sinais e motivos geométricos complexos – faz pensar mais em uma 
ocupação intensa do que em uma sucessão de fases, como em Ferraz Egreja. Entretanto, os 
outros sítios do Morro Solteiro mostram dispositivos parietais menores e, ao mesmo tempo, 
tematicamente mais diversificados. O Morro Solteiro, considerado como um sítio autônomo da 
totalidade dos abrigos que o cercam, representa uma grande importância rupestre no conjunto 
dos sítios da Cidade de Pedra, o que se reforça por sua localização particular: na margem da 
                                                          
23 VILHENA VIALOU, A.; VIALOU, D. Morro Solteiro, Cidade de Pedra, Rondonópolis (MT). Rochedo contra a 
parede do grande abrigo rupestre da face norte. Sua face superior, ligeiramente inclinada foi fortemente marcada por 
cúpulas e de sulcos profundos, formando uma rede propícia a drenar um líquido. 2010. 1 foto. 
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Cidade de pedra, dominando a planície percorrida em múltiplos meandros pelo rio Vermelho. Ele 
marca igualmente o limite dos territórios rupestres na margem direita, definidos por dezenas de 
sítios, dispersos em vales alimentados por pequenos afluentes e sobre colinas modestas. 
 
Alameda Curumins, Araracangas, Anta Gorda, oeste completo 
Dois afluentes relativamente fortes formam cachoeiras e correm pela bacia central da 
Cidade de Pedra. Os sítios rupestres se encontram ali exatamente na altura das bordas da bacia. A 
paisagem é dominada a leste pelo maciço erguido dos abrigos Falha e Alvorada, a oeste pelos 
afloramentos de morfologia complexa onde se localiza o abrigo Sete Barras. As “sete barras” 
horizontais, paralelas e de cor vermelha formam um motivo geométrico que pode ser reparado de 
longe, e em nível inferior da saída da travessia da bacia central. Este motivo excepcional e de bela 
dimensão faz eco aos motivos, também desenhados com traços vermelhos, numa faixa vertical, 
plana e elevada da Falha. A diagonal visual, que se junta aos motivos, transpõe toda a bacia 
central da Cidade de Pedra. Esta ligação mostra a construção simbólica da paisagem, onde os 
afloramentos areníticos ruiniformes formam um quadro monumental no centro da Cidade de 
Pedra (fig. 11). 
 
Figura 11 – Cidade de Pedra, Rondonópolis (MT). 
 
Fonte: Foto dos autores, Agueda Vilhena Vialou e Denis Vialou. 2012.
24 
                                                          
24 VILHENA VIALOU, A.; VIALOU, D. Cidade de Pedra, Rondonópolis, (MT). Vista de cima de uma área densa 
dos morros. Vários sítios rupestres se encontram na base dos morros. Ao longe, a outra margem do rio Vermelho, 
intensamente cultivada. 2012. 1 foto. 
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Uma sequência de pequenos vales estreitos e profundos, semelhantes a cânions e difíceis 
de percorrer, separa o centro espetacular de uma nova curva do rio, na borda do pantanal do rio 
Vermelho, saído das passagens apertadas levando ao Morro Solteiro, do outro lado, a nordeste. 
Barras rochosas elevadas separam os vales paralelos, no fundo dos quais, pequenos sítios 
rupestres se esconderam. A vista é espetacular: incluindo o lado grandioso e majestoso do rio, 
liberto dos relevos acidentados. O nome “Vale Encantado”, dado a esta paisagem, exprime 
perfeitamente a suavidade de sensações experimentadas em sua contemplação. Nestes pontos de 
vista panorâmicos, é igualmente possível ver, ao mesmo tempo, as alturas da Cidade de Pedra 
coroando sua zona central. Tem-se a impressão de que são paisagens submetidas à construção em 
conjunto com a simbologia rupestre, dividida e compartilhada de sítio a sítio. 
A maior barra rochosa nos dá, sucessivamente, pontos de vista espetaculares, formando 
algo como uma rua margeada por pequenos abrigos em que se acumulam, além de alguns 
motivos geométricos originais, grupos de pequenos desenhos: sinais elementares (traços), o que é 
banal na região, assim como figuras animais, reduzidas ao essencial figurativo. Mas, sobretudo, 
encontram-se micro-figurações humanas dificilmente identificáveis, grotescas e agitadas por 
movimentos torcidos e inverossímeis. Nesta sequência rupestre, Alameda dos Curumins, que 
percorre dezenas de metros, a escolha gráfica de um imaginário figurativo reveste uma 
importância ideológica: dar um status particular às representações humanas e animais. A 
dimensão figurativa não remete a um real, menos ainda a acontecimentos vividos. Ela é composta 
com os signos e motivos abstratos e geométricos que constituem o essencial da iconografia da 
Cidade de Pedra. 
Entre as seis dezenas de figurações humanas da Cidade de Pedra, somente algumas 
possuem certo grau de realismo visual. Dentre elas, os dois arqueiros pintados (fig. 12) num 
espetacular painel composto de grandes sinais e motivos geométricos complexos (Abrigo dos 
Arqueiros), ocupando um local notável, sem, no entanto, escapar a uma esquematização 
privilegiando os arcos e os braços. Este sítio se localiza no limite oeste da Cidade de Pedra, onde 
se operam mudanças iconográficas em relação às zonas central e oriental. 
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Figura 12 – Cidade de Pedra (Rondonópolis, MT) Abrigo Arqueiros. 
 
Fonte: Foto dos autores, Agueda Vilhena Vialou e Denis Vialou. 2003.
25 
Na saída da rua dos Curumins, a vista se divide: estreita na praça central e largamente 
aberta no outro lado, na direção das curvas do rio Vermelho. Descendo nessa direção, atinge-se, 
sem dificuldade, o sítio rupestre Araracangas, na lateral da falésia. Ele se estende por cerca de 
quarenta metros nas regiões planas e nos terraços estreitos que se encadeiam na falésia erguida da 
encosta. As quase 200 representações identificadas incluem pequenos desenhos de animais e 
humanos, com movimentos e, em maior número, signos elementares, principalmente lineares, e 
alguns outros mais elaborados. Entretanto, os signos mais marcantes são feitos de cavidades, 
regularmente picoteadas, escavadas e polidas, nas saliências horizontais das paredes (fig. 13). Três 
grandes séries de cavidades se destacam, uma delas com 200. Estes conjuntos ordenados de 
cavidades evocam intensamente aquelas que estão reunidas sobre um entablamento do abrigo 
                                                          
25 VILHENA VIALOU, A.; VIALOU, D. Cidade de Pedra (Rondonópolis, MT) Abrigo Arqueiros. Na parede, alta e 
retilínea, foram acumuladas e em parte intercalados signos e motivos geométricos originais. No alto, à direita, e no 
lado esquerdo, duas silhuetas humanas esquemáticas parecidas empunham arcos. 2003. 1 foto. 
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Cúpulas, no limite noroeste da Cidade de Pedra, na parte inferior do maciço rochoso, assim 
como as cavidades sobre rochedo do grande abrigo rupestre do Morro Solteiro. É necessário 
mencionar, também, um conjunto menor de cavidades, sobre um grande bloco localizado em um 
dos abrigos localizados na meia encosta do Morro Solteiro. O parentesco técnico e icônico 
(abstrato) dos conjuntos de cavidades nas bordas rochosas, diametralmente opostas à bacia 
central da Cidade de Pedra, traz a noção de território rupestre reunindo estas representações. 
Contudo, esta unidade icônica abstrata não se verifica em outras representações, notadamente 
naquelas que possuem um alcance figurativo desestruturado. 
 
Figura 13 – Cidade de Pedra (Rondonópolis, MT) Abrigo Araracangas. 
 
Fonte: Foto dos autores, Agueda Vilhena Vialou e Denis Vialou. 2008.
26 
A linearidade parietal do dispositivo de Araracangas é, na verdade, fracionado em uma 
sucessão de pequenos conjuntos de representações fixadas nos relevos e concavidades que se 
seguem horizontalmente. Assim construído, este dispositivo parietal pode ser percebido em duas 
escalas: a do sítio, isto é, da falésia, monumental; e a de cada painel. O sítio Anta Gorda que se 
encontra mais abaixo, ao pé da falésia, oferece uma morfologia comparável, porém em uma 
escala mais ampla: uma sucessão de abrigos sobre 50 metros, mais ou menos cavados, avançados 
planos, mais ou menos grandes. O sítio possui uma incrível vista panorâmica sobre o Vale 
Encantado, ao qual ele quase pertence (fig. 14). Suas orientações temáticas e a técnica pictural 
utilizada por uma boa parte de suas quase 260 representações o colocam um pouco separado das 
escolhas rupestres da Cidade de Pedra. A representação mais espetacular é a pintada em 
                                                          
26 VILHENA VIALOU, A.; VIALOU, D. Cidade de Pedra (Rondonópolis, MT) Abrigo Araracangas. Em uma 
plataforma horizontal da parede, uma série de cúpulas oferece uma organização espacial ordenada. 2008. 1 foto. 
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vermelho, de uma alta e gorda silhueta humana, bem pouco figurativa. A pintura de uma espécie 
de humano-macaco sentado aumenta o caráter extravagante dos temas humanos que coabitam 
com cerca de vinte representações animais: anfíbios, canídeos, felinos, primatas, répteis e 
pássaros. Este bestiário é único na região. 
 
Figura 14 – Cidade de Pedra, Rondonópolis, (MT). 
 
 
Fonte: Foto dos autores, Agueda Vilhena Vialou e Denis Vialou. 2008.
27 
A originalidade do sítio Anta Gorda é resultado, também, da concentração de signos 
elaborados, em particular, filas de losangos, signos em formato de xadrez, desenhos ramificados, 
círculos concêntricos, quadrados e signos ovais divididos. Nota-se, igualmente, um bloco com 
gravuras e linhas entalhadas. A proximidade de Araracangas poderia remeter a uma nova 
aproximação entre os dois sítios vizinhos e voltados para a planície aberta do pantanal. 
 
Santa Elina, isolado no tempo e no espaço 
O abrigo rupestre Santa Elina pertence à Serra das Araras. Ele está separado de toda via 
de circulação e oculto em uma das dobras internas desta formação dolomítica erguida e de 
aspecto montanhoso, com 800m de altura, com cerca de 40 quilômetros de largura e 500 
quilômetros de comprimento. Esta cadeia formada pela elevação dos calcários pré-cambrianos e 
                                                          
27 VILHENA VIALOU, A.; VIALOU, D. Cidade de Pedra, Rondonópolis (MT). A planície inclinada do Pantanal, 
vista do sítio Alameda dos Curumins, no alto da colina na fronteira oeste da área central da Cidade de Pedra. O Rio 
Vermelho, dissimulado na vegetação, multiplica, aí, seus meandros. Sítios ao ar livre, com cerâmicas e níveis 
puramente líticos, foram descobertos e sondados nesta região. 2008. 1 foto. 
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arenitos, difícil de atravessar, bloqueia o horizonte plano do Planalto Central, recoberto pelo 
cerrado, comum à região, no centro geodésico da América do Sul. 
Nenhum sítio pré-histórico foi ainda descoberto ou sinalizado nesta zona central da Serra, 
exceto algumas ocupações superficiais, acumulação cerâmicas e material lítico, não longe de Santa 
Elina. Os sítios mais próximos são os da Chapada dos Guimarães, a uma centena de quilômetros; 
o de Perdidas; e, enfim, o da Cidade de Pedra, distante 300km em duas direções: leste-sudeste e 
oeste, na extremidade ocidental da Serra (região de Cárceres), contando com sítios rupestres e 
habitats, quase à beira do Pantanal. Assim como a Cidade de Pedra, Santa Elina se situa na 
proximidade da zona de divisa das águas em duas grandes bacias hidrográficas sul-americanas: ao 
norte o Amazonas, ao sul o Paraguai-Paraná. A localização geográfica de Santa Elina se mostra 
estratégica na ótica dos povoamentos do continente. O abrigo é formado por duas altas paredes 
de calcário dolomito. 
Dois níveis de ocupação do abrigo foram datados diversas vezes, de maneira coerente e 
convergente, segundo três métodos físicos: Caborno-14 e SMA, Urânio-Tório (U-Th) e por 
Luminescência Ótica por Espectrometria (OSL). O nível pleistoceno situado na base da 
sequência estratigráfica (sedimento arenoso) (fig.15) oferece datações por volta de 27 000 anos 
AP (27 402 anos, em idade calibrada). O segundo nível holoceno, no final dos depósitos 
pleistocenos, é datado, pelos mesmos métodos, com 11 000 anos AP (11 742 anos, em idade 
calibrada). Estes níveis, entre os mais antigos da América do Sul, oferecem uma especificidade 
excepcional também para a pré-história americana, pois se associa diretamente a vestígios 
arqueológicos (instrumentos líticos, cinzas e micro-carvões e vestígios de ossos de uma 
megafauna que se tornou fóssil na primeira parte do Holoceno: Glossotherium Lettsomi. Os dois 
níveis, separados por uma acumulação de materiais diversos sem vestígios arqueológicos, de 1m 
de espessura, são testemunhas de povoamentos pioneiros nesta região, contemporâneos (em 
sentido amplo) de certas ocupações pré-históricas do Piauí, além daquelas do sítio de Morte 
Verde, no litoral chileno. Milhares de quilômetros e uma profunda ignorância dos dados 
arqueológicos separam ainda e radicalmente estes sítios dispersos28. 
                                                          
28 Cf.: VILHENA VIALOU, A.; AUBRYT., BENABELHADI, M.; CARTELLE, C.; FIGUTI, L.; FONTUGNE 
M.; SOLARI, M. E.; VIALOU, D. Découverte de Mylodontinae dans un habitat préhistorique daté du Mato Grosso 
(Brésil). L’abri rupestre de Santa Elina. C. R. Acad. Sc. Paris, t. 320, série IIa, p. 655-661, 1995.; VIALOU, D.; 
BENABDELHADI, M.; FEATHERS, J.; FONTUGNE, M.; VILHENA VIALOU, A. Peopling South America's 
centre: the late Pleistocene site of Santa Elina. Cambridge UnivPress Antiquity, Cambrige, v. 91, n. 358, p. 865–
884, 2017. DOI 10.15184/aqy. 
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Figura 15 – Abrigo Santa Elina (Jangada, MT). 
 
Fonte: Foto dos autores, Agueda Vilhena Vialou e Denis Vialou. 2002.
29 
A sequência estratigráfica superior de Santa Elina é constituída por uma sucessão intensa 
de ocupações densas e originais. Uma das mais interessantes, datada com cerca de 6 000 anos AP, 
mostra uma sorte de pavimentação construída sobre aproximadamente 30m², no centro do 
abrigo entre as duas paredes calcárias separadas de mais ou menos 4m. Mais de 200 blocos 
calcários recolhidos localmente, marcados por pigmentos vermelhos, foram estreitamente 
montados talvez para servir de piso isolante. Num solo datado entre 3 000 e 4 000 anos, foram 
descobertas 84 estacas de madeira. Chanfradas na base, foram queimadas na parte superior pelos 
ocupantes seguintes. Seu alinhamento em duas filas paralelas à parede faz lembrar prateleiras para 
                                                          
29 VILHENA VIALOU, A.; VIALOU, D. Abrigo Santa Elina (Jangada, MT). A sequência dos depósitos, escavados 
em aproximadamente 4m de espessura, cobre milênios do final do Pleistoceno e do Holoceno. Na parte inferior, 
foram descobertos os níveis em que se encontram associados vestígios arqueológicos e ossos de Glossotherium. 2002. 1 
foto. 
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guardar alimentos e objetos de maneira afastada e inacessível. Nestes níveis superiores, foram 
encontrados variados vegetais trançados bem conservados: mais particularmente, elementos de 
adorno para o corpo, tais como estojos penianos e braceletes. Muitas contas e pequenos 
pingentes de conchas, além de diversas pedras foram igualmente descobertos. 
Esta arte de adornos se torna mais interessante, em Santa Elina, por conta de algumas 
representações humanas que foram, elas também, ornadas. Trata-se, em particular, de três 
pinturas vermelhas destacadas na cornija estreita que se desenrola na parte superior do sítio (fig. 
16). Uma figura máscula, notavelmente sexuada, apresenta um penteado com penacho no topo 
do crânio, do tipo ainda utilizado pelos índios atuais. As duas outras silhuetas pintadas na cornija 
vestem uma tanga, também característica das populações indígenas. As figuras humanas 
integradas nos painéis do dispositivo do abrigo, pintadas em vermelho, mas também em preto, 
podem ser comparadas. Uma delas ergue uma espécie de tacape que atinge o ventre de um 
grande tapir, perfeitamente identificável (fig. 17). Este realismo figurativo também pode ser 
encontrando na maioria das representações animais, em particular, de cervídeos e de tapires. É 
possível encontrar uma arraia pintada em vermelho no centro do dispositivo. Os macacos 
figurados no abrigo e ao longo da cornija são, pelo contrário, deliberadamente disformes, sendo, 
assim, seres irreais, inventados. Os dois que estão ao lado do homem penteado, na cornija, com 
seus pés desenhados ao inverso e seus braços exageradamente longos, com as mãos na boca (fig. 
18), parecem atores de uma história impossível30. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
30 Cf.: VILHENA VIALOU, A. Pré-história do Mato Grosso – Volume 1, Santa Elina. São Paulo: Edusp, 2005; 
VILHENA VIALOU, A.; VIALOU, D. Manifestações simbólicas em Santa Elina. Mato Grosso, Brasil: 
representações rupestres, objetos e adornos desde o Pleistoceno ao Holoceno recente. Bol. Museu Paraense E. 
Goeldi, Belém, v. 14, n. 2, p. 343-365, 2019. 
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Figura 16 – Abrigo Santa Elina (Jangada, MT). 
 
Fonte: Foto dos autores, Agueda Vilhena Vialou e Denis Vialou. 2004.
31 
 
Figura 17 – Abrigo Santa Elina (Jangada, MT). 
 
Fonte: Foto dos autores, Agueda Vilhena Vialou e Denis Vialou. 1986.
32 
                                                          
31 VILHENA VIALOU, A.; VIALOU, D. Abrigo Santa Elina (Jangada, MT). Pintura de estilo realista de um homem 
sexuado e ornado, cercado de animais, naturalistas, mas também imaginários. Localizado no começo de uma cornija, 
ele domina o conjunto do dispositivo parietal muito rico e complexo do sítio. 2004. 1 foto. 
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Figura 18 – Abrigo Santa Elina (Jangada, MT). 
 
Fonte: Foto dos autores, Agueda Vilhena Vialou e Denis Vialou. 2004.
33
 
 
Com cerca de mil unidades gráficas, o dispositivo parietal se estende do solo atual até 4 m 
de altura, praticamente retilíneo por aproximadamente 50m de comprimento. Sua densidade 
máxima ocorre entre os metros 19-20 e 35-46. Nas zonas em que foram abertas as escavações, as 
superposições e os encaixes são numerosos, mas diversas sequências temáticas continuam bem 
perceptíveis. Um bom exemplo é dado pela fileira de pequenos cervos vermelhos na parte de 
baixo do dispositivo central, espetacular apesar das dimensões reduzidas. Nota-se, aqui, o 
cuidado figurativo com o desenho naturalista dos chifres. A aparente confusão temática – dada 
pelas imbricações de representações e pelos numerosos traçados vestigiais lineares subjacentes – 
não esconde, entretanto, a organização real do dispositivo. É possível perceber, por exemplo, que 
as fileiras de cervídeos são pequenas e em proporção periférica; e que os grandes animais – 
tapires e felinos – estão colocados no alto, no centro do dispositivo. Constata-se uma acumulação 
                                                                                                                                                                                     
32 VILHENA VIALOU, A.; VIALOU, D. Abrigo Santa Elina (Jangada, MT). Pintura com tendência realista de um 
humano dirigindo sua arma a um grande tapir. Este tipo de cena é totalmente excepcional nesta região rupestre do 
sudeste do Mato Grosso. 1986. 1 foto. 
33 VILHENA VIALOU, A.; VIALOU, D. Abrigo Santa Elina (Jangada, MT). Macaco imaginário pintado não longe 
do Humano vermelho ornado. Sua extravagância figurativa destoa do realismo atribuído ao humano. 2004. 1 foto. 
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de sinais combinada com um rareamento e, posteriormente, um desaparecimento de 
representações figurativas, nos metros que contornam a zona central. 
O ordenamento geral do dispositivo repousa sobre uma integração sucessiva das 
diferentes fases de construção parietal. É impossível situá-las no tempo. É possível que a forte 
utilização de pigmentos vermelhos, registrada pelas escavações dos solos datados entre 7 000 e 6 
000, corresponda a uma importante realização de representações pintadas e desenhadas, 
figurativas e abstratas. As diferenças técnico-estilísticas entre as representações animais – por 
exemplo, entre os grandes animais em tinta contínua, no alto e no centro do abrigo, e os 
cervídeos agrupados em filas, separados das outras figuras animais – são tais que podemos pensá-
las como originadas por ocupações diferentes do sítio. As mesmas distinções podem ser sentidas, 
também, nas séries de signos, segundo seus tipos, suas cores, suas localizações no dispositivo. 
Esta heterogeneidade nas fases criativas do dispositivo, assim como a variedade das ocupações 
estendidas por vários milênios do Holoceno, indica que o abrigo foi utilizado no curso do tempo 
por populações diversas. A unidade do lugar que representa o sítio não significa uma unidade 
etnocultural. 
Mantém-se, todavia, uma ausência total de relações entre o dispositivo parietal e as 
ocupações do abrigo. O que aparece de maneira mais clara é o fato de que os homens habitaram 
o abrigo em momentos consecutivos, desde sua primeira vinda, por volta de 27 000 anos. A 
segunda presença humana, associada a um Glossotherium, é completamente desconectada da 
primeira. Ela se localiza acerca de 11 000 anos, no período de ruptura climática e, sem dúvida, 
ecológica. Sua ligação com as ocupações holocenas é possível, mas não absolutamente 
demonstrada pela sequência estratigráfica. Por outro lado, a sequência de ocupações, datadas 
entre 7 000 anos e 2 000, é testemunha de uma presença humana constante no abrigo. 
Para entender o que foi Santa Elina durante os milênios, convém considerar as ótimas 
condições que o abrigo oferecia, de um lado, por sua localização geográfica, numa macroescala 
regional; por outro lado, em microescala, por sua situação na serra. Os altos dobramentos da 
cadeia constituem uma referência visual por algumas centenas de quilômetros, bloqueando ou 
orientando todo o caminho norte-sul. Muito provavelmente, esta situação afetou intensamente os 
povoamentos do continente no fim do pleistoceno, amplamente a leste dos Andes e do litoral do 
Pacífico, a oeste das mais importantes drenagens rio acima das altas bacias do Amazonas e do 
Paraguai. O abrigo, por si só, é formado por uma alta falésia (fig. 19), retilínea por mais de 60m, 
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sendo naturalmente protegida das chuvas e dos ventos, formando um verdadeiro abrigo, 
portanto. Este, além disso, é delimitado por afloramentos rochosos de um segundo dobramento 
calcário que o separa do vale pelo qual se faz acesso ao sítio. O outro lado do vale é formado por 
altos dobramentos da cadeia e, além disso, vários vales paralelos idênticos. O vale de Santa Elina 
é o primeiro acessível pelo lado do planalto, por uma passagem muito estreita, a vinte minutos de 
caminhada do abrigo. Santa Elina é, ao mesmo tempo, naturalmente protegido e facilmente 
acessível. O sítio se beneficia de um ambiente vegetal e animal, próprio à Serra, realmente 
atrativo. Ele pode ter funcionado como um refúgio protetor, notadamente durante as alternâncias 
ou perturbações climáticas dos primeiros milênios do Holoceno. 
 
Figura 19 – Abrigo Santa Elina (Jangada, MT). 
 
Fonte: Foto dos autores, Agueda Vilhena Vialou e Denis Vialou. 1999.
34 
 
Paisagens e territórios 
Uma certa abstração afeta frequentemente a análise das localizações dos sítios pré-
históricos. Sua principal causa são as performances da cartografia moderna alimentada pelos 
sistemas de informação geográfica. A localização via satélite atingiu precisões fantásticas. Nossas 
pesquisas no Mato Grosso tiveram como objetivo integrar estes novos métodos, os quais 
permitem dar às implantações geográficas dos povoamentos todo seu conteúdo, para se fazer 
uma análise com precisão máxima. O resultado mais tangível destes métodos é poder preencher 
com pontos (os sítios) todos os cantos dos mapas, usando curvas de níveis e de relevos 
altimétricos para completar, no espaço, seus posicionamentos. 
                                                          
34 VILHENA VIALOU, A.; VIALOU, D. Abrigo Santa Elina (Jangada, MT). O abrigo se localiza na alta parede de 
um afloramento calcário da Serra das Araras. 1999. 1 foto. 
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As proximidades dos sítios pré-históricos com os cursos de água, os lagos ou mangues, 
foram sempre ressaltados como essenciais, atuando como reguladores dos povoamentos e de 
suas implantações. Os habitats ao ar livre do Paranapanema respondem magnificamente a estas 
considerações gerais. Ao contrário, Santa Elina não responde de fato a este tipo de norma 
econômica-ecológica. Os cursos de água no vale foram, sem dúvida, suficientes para responder, 
bem modestamente, à vida dos grupos no abrigo e arredores. O interesse econômico do sítio 
provinha da serra. A paisagem constitui, por si mesma, um território, claramente delimitada em 
suas propriedades naturais. A análise da Cidade de Pedra permitiu a valorização de diversos 
aspectos das relações espaciais e econômicas entre os habitats e a água. Grandes concentrações 
ao ar livre foram reveladas nas margens do rio Vermelho, correspondendo, principalmente, aos 
povoamentos dos ceramistas. Mas implantações anteriores (somente líticas) foram detectadas. O 
rio foi, por certo, um eixo geográfico de implantação e instalação. 
As sondagens operadas nos abrigos rupestres (seguidas de escavações, em alguns casos) 
evidenciaram ocupações, desta vez, separadas do eixo fluvial de penetrações, de circulação e de 
difusão na região. Isso mostra que populações sucessivas de migrantes dominaram e povoaram o 
mosaico de paisagens que lhes era oferecido. As análises comparativas dos materiais 
arqueológicos descobertos, séries líticas e cerâmicas, revelam parentescos que atestam 
deslocamentos e implantações pesquisadas, provavelmente frequentes. Todas as paisagens da 
Cidade de Pedra foram, finalmente, conquistadas, segundo modalidades e particularidades 
populacionais que, sem dúvida, variaram com o decorrer do tempo e com particularidades 
demográficas. A noção de território escapa a este tipo de povoamento, distribuído por várias 
migrações durante milênios. 
Todavia, territórios são definidos, na Cidade de Pedra, a partir de dados rupestres. Com 
efeito, à diferença dos dados arqueológicos flutuantes – relativos aos habitats, aos materiais 
produzidos e utilizados e às atividades de caça ou de aquisição de matérias-primas – as atividades 
simbólicas produzidas em sítios naturais caracterizam uma imobilização das escolhas, criações 
operadas por um grupo, em um dado momento. Os dispositivos parietais se singularizam pelas 
escolhas temáticas que os compõem. Eles se caracterizam, também, por suas técnicas e por seus 
estilos. Parentescos foram estabelecidos entre os sítios próximos, mais particularmente entre um 
sítio maior e pequenos sítios satélites. Os signos, em particular os mais simples, revelam essas 
proximidades técnicas e temáticas. Eles dominam todos os dispositivos parietais. Por seus tipos 
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geométricos variáveis, por suas conjunções e suas dissociações, eles demonstram fortes 
elaborações semânticas35. 
Imóveis e traduzidas por seus estilos (e técnicas), as representações parietais marcam 
deliberadamente e definitivamente seus suportes. Os dispositivos parietais ilustram escolhas de 
representações e de combinações particulares. Eles se singularizam por sua originalidade própria, 
enquanto dispositivos, o que envolve, também, parentescos parciais com outros dispositivos 
contendo-os igualmente. No plano de fundo destes parentescos simbólicos, parciais ou 
estendidos, perfilam-se territórios originais. A força dos símbolos tolera os contatos entre 
territórios e grupos. As representações rupestres refletem a modernidade das sociedades pré-
históricas em suas irredutíveis identidades simbólicas, confiadas à natureza, no coração de seus 
territórios. 
 
                                                          
35 GUEDES C.; VIALOU, D. Símbolos na arte rupestre sob o olhar da Arqueologia cognitive: considerações 
analíticas sobre o sítio Conjunto da Falha, Cidade de Pedra, Rondonópolis, Mato Grosso. Bol. Mus. Para Emílio 
Goeldi. Cienc. Hum, Belém, v. 12, n. 1, p. 101-123, 2017. 
